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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo verificar se a contabilidade pode contribuir para a 
gestão financeira das Empresas de Pequeno Porte (EPP), e busca evidenciar a 
percepção dos gestores em relação as informações financeiras geradas pela 
contabilidade tendo com objeto de estudo duas empresas, uma situada na cidade de 
São Gonçalo do Rio Abaixo-MG , e outra na cidade de Itabira-MG. O estudo 
fundamenta-se em uma pesquisa de caráter exploratório e qualitativo, utilizando 
como abordagem metodológica estudo de caso e questionário. Os resultados 
provenientes do questionário e análise dos dados coletados evidenciaram que os 
profissionais contábeis, têm desenvolvido um trabalho mais para as áreas fiscais e 
trabalhistas, porem as ferramentas da contabilidade financeira juntamente com uma 
administração eficiente, viabiliza maior controle do desempenho da empresa e 
possibilita segurança aos gestores no momento da tomada de decisões. 
  
 

Palavras-chave: Informações Contábeis. Tomada de Decisão. Gestão financeira.  

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, para que uma empresa consiga garantir sua permanência frente 

a um mercado que cada vez mais competitivo, faz-se necessário que os empresários 

busquem ferramentas que os auxiliem durante a tomada de decisão. Empresas e 

empresários necessitam de um sistema capaz de registrar, mensurar controlar e 
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principalmente evidenciar os atos e fatos que podem modificar as variáveis do 

empreendimento. Nesse contexto de competição entre as empresas, o melhor 

gerenciamento dos recursos se torna imprescindível à sobrevivência. A 

contabilidade aparece como uma importante ferramenta para qualquer empresa pois 

acompanha de perto o desenvolvimento e o real desempenho da entidade, e 

também auxilia a buscar por aperfeiçoamento. 

Assim, para este trabalho, definiu-se a seguinte questão de pesquisa: A 

contabilidade, na percepção dos gestores pode contribuir para a gestão financeira 

das empresas? 

O objetivo geral é verificar se a contabilidade via gestão de atos e fatos pode 

contribuir na gestão financeiras das Empresas de Pequeno Porte (EPP), bem como 

pesquisar o entendimento dos gestores dessas EPPs a respeito das informações 

geradas pela contabilidade, tendo como objetivos específicos: 

a) Pesquisar se a contabilidade enquanto ciência e uma fonte de informação no 

gerenciamento do negócio; 

b) Construir a partir dos dados de duas empresas os índices financeiros-

econômicos; 

c) Verificar a percepção dos empresários sobre a utilização da contabilidade para 

sua gestão; 

Com a competitividade cada vez mais acirrada entre as empresas, a 

Informação Contábil passou a ter grande valor para as organizações, pois os seus 

gestores têm elevada necessidade de obter informações consistentes que facilitem o 

processo de tomada de decisões. Nesse cenário a contabilidade, por meio dos 

relatórios elaborados da análise das demonstrações contábeis, possibilita identificar 

o desempenho da empresa por intermédio dos índices econômico-financeiros de 

determinado período e da situação econômica e patrimonial, e também controlar 

receitas e despesas ou seja ter o total controle dos acontecimentos e 

movimentações em torno da organização constatando dados mais assertivos e 

minimizando a possibilidade de erros, uma vez que a contabilidade detém 

praticamente todas as informações sobre a empresa, sendo útil não apenas para 

atender os aspectos fiscais e legais, mas também a parte gerencial. 

O processo de análise das demonstrações contábeis tem como objetivo 

fornecer informações que sejam uteis e auxiliem os gestores em processos 

administrativos, que por sua vez podem determinar o rumo da organização. As 
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demonstrações contáveis são conjunto de informações de uma determinada 

empresa que apresenta dados pertinentes de determinado período com a finalidade 

de mostrar a realidade da empresa por meio de diversos tipos de análises e índices 

de desempenho. Em virtude da relevância, é recomendável questionar como e se os 

relatórios elaborados e enviados pela contabilidade estão sendo utilizados pelos 

gestores, se são elaborados de maneira clara e objetiva e se os gestores 

conseguem interpretar tais informações e utilizá-las de forma a auxiliá-lo na gestão e 

controle.  

Portanto, o presente trabalho busca identificar a importância da contabilidade 

na orientação das pequenas empresas, principalmente no que se refere à tomada de 

decisão, o uso pelos empresários das informações enviadas pela contabilidade, 

sobretudo como instrumento auxiliar na tomada de decisões. O intuito do trabalho é 

demostrar como as empresas podem agregar mais valor à sua marca e se destacar 

dos seus concorrentes empregado os dados contábeis fornecidos e por vezes 

negligenciados pelos gestores das pequenas empresas. O trabalho explanará, um 

estudo de caso em duas empresas comerciais de pequeno porte por meio de 

embasamento teórico e resultados de questionário aplicado a fim de analisar a 

utilização das informações contábeis, a percepção dos empresários sobre a 

contabilidade. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo tem como objetivo trazer uma revisão teórica sobre os principais 

tópicos que serão abordados no desenvolvimento da pesquisa.  

 

2.1 Contabilidade 

 

Para ludicibus (1998, p. 21) “a contabilidade é chamada de linguagem da 

empresa”, considerada um sistema no qual são coletadas, sintetizadas, 

interpretadas e divulgadas informações sobre uma entidade, e o qual evolui 

continuamente em busca do aperfeiçoamento de seus métodos e processos.  

A Contabilidade é considerada uma ciência social que tem por objetivo o 

controle do patrimônio das organizações, ou seja, estuda as variações quantitativas 

e qualitativas ocorridas no patrimônio utilizando-se de um conjunto de técnicas 
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mediante a aplicação do princípios, técnicas, normas e procedimentos próprios, 

medindo, interpretando e informando os fatos contábeis da entidade registrando 

assim todas as movimentações e produzindo relatórios dos quais são analisados os 

resultados alcançados, a partir dos quais subsequentemente, são tomadas decisões 

em relação  a acontecimentos futuros com o intuito de prover seus usuários, tanto 

internos  quanto externos, de dados que os orientem na tomada de decisão mais 

assertivas.   

Pode-se definir a Contabilidade como uma ciência social que estuda e 
pratica as funções de controle e de registro relativas aos atos e fatos da 
Administração e da Economia.    Mais especificamente, trata-se do estudo e 
do controle do patrimônio das entidades (empresas). Isso é feito por meio 
dos registros contábeis dos fatos e das respectivas demonstrações dos 
resultados produzidos. (Barros 2005, p.17) 

 

Por meio do registro dos atos e fatos da entidade, a contabilidade é capaz de 

fornecer informações mais confiáveis e úteis que têm por finalidade auxiliar os 

usuários internos e externos para a melhor tomada de decisão, atuando como 

grande aliada visto que a maioria das entidades acabam se endividando por má 

gerência, constituindo a falta de informações indispensáveis no momento da tomada 

de decisão um agravante de tal administração inábil”.  

A contabilidade e um grande instrumento que auxilia a administração a 
tomar decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, 
mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em 
forma de relatórios ou comunicados, que contribuem sobremaneira para 
tomada de decisões. (Marion,2012, p. 25) 

 

A contabilidade tem um papel fundamental na tomada de decisão visto que 

todas as informações necessárias estão contidas nos relatórios por ela elaborados. 

 

2.2 Contabilidade Gerencial   

 

Com a busca cada vez maior das empresas por informações que auxiliem os 

gestores na toma de decisão, surge a contabilidade gerencial, modalidade abrange 

também informações de natureza operacional. No contexto empresarial atual a 

contabilidade gerencial se tornou uma ferramenta indispensável para a gestão de 

empresas em função das informações geradas pela escrituração contábil, que 

possibilitam ao administrador tomar decisões com base em fatos reais e em dados 

mais confiáveis, facilitando assim a tomada de decisão. 

A  contabilidade  gerencial  pode  ser  caracterizada, superficialmente, como    
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um    enfoque    especial    conferido    a    várias    técnicas    e 
procedimentos  contábeis  já  conhecidos  e  tratados  na  contabilidade 
financeira,  na  contabilidade  de  custos,  na  análise  financeira  e  de 
balanços  etc.,  colocados  numa  perspectiva  diferente,  num  grau  de 
detalhe    mais    analítico    ou    numa    forma    de    apresentação    e 
classificação  diferenciada,  de  maneira  a  auxiliar  os  gerentes  das 
entidades em seu processo decisório. (Idícibus 1987. p. 15) 

 
Para Padoveze (2009, p. 37) “o ponto fundamental da contabilidade gerencial 

é o uso da informação contábil como ferramenta da administração”. Contabilidade 

gerencial é o processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, 

preparação, interpretação e comunicação das informações financeiras usadas pela 

administração para planejar, avaliar e controlar uma entidade que tem como base a 

contabilidade financeira, de custos e as demonstrações contábeis cujo o objetivo 

principal e orientar a administração nas suas tomadas de decisões. Ela também 

propicia um controle eficaz dos recursos da empresa e possui papel fundamental na 

melhoria do controle e planejamentos da empresa.  

 

2.3 Contabilidade Financeira  

 

A contabilidade financeira é uma ferramenta administrativa e estratégica para 

a empresa, uma vez que serve para fornecer informações relevantes aos 

proprietários, acionistas, gestores, investidores e parceiros em potencial. O foco da 

contabilidade gerencial é a decisão e a análise das suas consequências. Enquanto 

para a contabilidade financeira existe a necessidade de distinção entre custos e 

despesas, para a gerencial há preocupação em separar gastos que nada sofrem. 

A contabilidade financeira pode ser definida como a ciência ou o conjunto 
de técnicas que tem o objetivo de registrar o patrimônio de uma entidade. 
Por registrar entende-se que ela deve oficializar, transcrever os fatos 
acontecidos e que alterem de qualquer forma o patrimônio- que, por sua 
vez, é representado pelo conjunto de bens, direito e obrigação da entidade. 
(Bruni 2010, p. 2). 
 

Contabilidade financeira e gerencial possuem diversas similaridades, como 

por exemplo a análise de custos e balanços. 

Uma das principais diferenças entre contabilidade financeira e contabilidade 
gerencial é que a informação contábil financeira é prescrita ou exigida pelas 
autoridades que estabelecem os padrões dos relatórios externos. Em 
contraste, a informação contábil gerencial deve sempre ser justificada pelos 
benefícios que fornece à organização. (Atkinson 2008, p.92) 

 

De maneira simples, enquanto a Contabilidade Financeira é feita para 

apreciação de usuários externos, a Contabilidade Gerencial é utilizada internamente 
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pelos gestores da empresa. A contabilidade financeira tem por fim orientar os 

agentes responsáveis pela gestão do patrimônio organizacional nas suas tomadas 

de decisões.  

 

2.4 Demonstrações Contábeis (Financeira) 

 

As Demonstrações Contábeis, também conhecidas como demonstrações 

financeiras, são o conjunto de informações de uma determinada empresa que 

apresentam dados e informações pertinentes ao ocorrido no período da empresa 

com a finalidade de apresentá-los a todos os interessados, como sócios, credores 

governo e etc. O objetivo das demonstrações é fornecer informações que sejam 

úteis na tomada de decisão. De acordo com Marion (2007, p.39), “são uma 

exposição resumida e ordenada de dados colhidos pela contabilidade”. As 

demonstrações podem ser uma ótima ferramenta para a gestão de empresa e de 

fato indispensável para as empresas que desejam crescer de forma organizada 

financeiramente, além de ser imperativa para apresentação de informações e 

tomada de decisão dos empresários. 

Somente pelo entendimento da estrutura contábil das demonstrações é que 
se pode desenvolver avaliações mais acuradas das empresas. Mais 
especificamente, todo processo de análise requer conhecimentos sólidos da 
forma de contabilização e apuração das demonstrações contábeis, sem os 
quais ficam seriamente limitadas as conclusões extraídas sobre o 
desempenho da empresa. (Assaf Neto, 2007, p. 65) 

 

Portanto, os relatórios contábeis são um meio obrigatório de prestações de 

contas das organizações e a interpretação destes é fundamental para a análise de 

balanços. 

 
2.4.1 Analise das Demonstrações Contábeis 

 

A análise de balanços consiste em examinar e em interpretar os dados 

contidos na demonstração financeira com a finalidade de transformar esses dados 

em informações úteis aos diversos usuários da contabilidade (MARION E OSNI, 

2011, p. 158) e talvez a ferramenta mais útil para o contador auxiliar os usuários 

internos influenciando, por demonstração da situação econômica e financeira da 

empresa, na tomada de decisão e no desempenho da organização e usuários 

externos. 
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A análise das demonstrações financeiras visa fundamentalmente ao estudo 
do desempenho econômico-financeiro de uma empresa em determinado 
período do passado, para diagnosticar, em consequência, sua posição atual 
e produzir resultados que sirvam de base para a previsão de tendências 
futuras. (Assaf Neto, 2007, p.103-104) 
 

Neste trabalho abordaremos a análise de demonstrações contábeis com base 

no conhecimento da situação econômico-financeira da empresa por meio de três 

pontos fundamentais de análise: liquidez (situação financeira), rentabilidade 

(situação econômica) e endividamento (estrutura de capital). 

Figura 1: Tripé da análise 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

2.5 Índice de Liquidez 

 

Índices de liquides demonstram a situação financeira da empresa, revelando 

quanto a instituição possui de recursos disponíveis para quitar suas dívidas com 

terceiros. Os índices de liquidez fazem uma comparação dos ativos que tem 

realização em dinheiro com os passivos que irão gerar desembolso à empresa. 

Esses índices são calculados com base no balanço patrimonial. 

Os índices de liquidez buscam evidenciar a situação financeira da empresa 
estabelecendo relações entre grupos de contas do balanço patrimonial que 
tenha condições de apontar principalmente a capacidade de pagamento, 
isto é, eles indicam se a empresa será capaz de honrar seus compromissos 
financeiros. (Rodrigues e Gomes, 2014, p.170) 
 

  A tabela a seguir apresenta os principais índices de liquidez – e respectivos 

cálculos e modo de interpretação – abordados neste trabalho. 

Tabela 1:  Índices de liquidez 
ÍNDICES COMO CALCULAR COMO INTERPRETAR 

Liquidez 
Geral (LG) 

LG= AC+ARLP/PC 
+PñC 

Verifica se a empresa tem solidez financeira suficiente para 
cobrir os compromissos de curto e longo prazo, confrontando 
todos os ativos com potencial de realização em dinheiro (AC 
+ARLP) e toda as obrigações com terceiros (PC +PñC). Quanto 
maior, melhor. 

Liquidez 
Corrente 
(LC) 

LC= AC / PC Revela a capacidade financeira da empresa para cumprir seus 
compromissos de curto prazo (normalmente um ano). Por isso, 
somente faz o confronto de Ac com PC. Logo, pode ser 
entendido como uma versão proporcional do Capital Circulante 

LIQUIDEZ 

ENDIVIDAMENTO RENTABILIDADE 
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Liquido a (CCL = AC – PC). QUANTO MAIOR, MELHOR. 

Liquidez 
Seca (LS) 

LS= AC liquido / PC Verifica se o ativo circulante liquido é suficiente para saldar os 
compromissos de curto prazo (PC). AC liquido não inclui as 
contas de estoques, despesas pagas antecipadamente e outros 
itens do ativo circulante de difícil realização em dinheiro. 
Quanto maior melhor 

Liquidez 
Imediata 
(LI) 

LI= disponibilidades / 
PC 

Verifica se as disponibilidades são suficientes para saldar os 
compromissos de curto prazo (PC). Assim é o índice mais 
rigoroso para avaliação da liquidez de uma empresa, pois utiliza 
somente o caixa e o equivalente de caixa. Quanto maior melhor 

Fonte: ( Rodrigues e Gomez, 2014) 

 

2.6 Índice de Endividamento 

 

Os indicadores de endividamento buscam demonstrar a situação patrimonial 

da empresa, ou seja, a relação do capital próprio em relação ao capital de terceiros, 

sendo calculados com base em valores do balanço patrimonial. Eles revelam o grau 

de endividamento da empresa e é por meio desses indicadores que os credores 

descobrirão se a empresa utiliza mais de recursos próprios ou de terceiros. A 

utilização maior de capital de terceiros pode significar que a empresa está 

endividada. 

A finalidade deste indicador é medir a estrutura de financiamento da 
companhia. É um número que evidencia o reflexo das políticas de 
alavancagem financeira da empresa e financiamento do capital de giro a 
cada final de período. Este indicador também e entendido como um 
parâmetro de garantia dos credores. Em outras palavras, quanto a empresa 
tem de capital próprio – de patrimônio líquido – para garantir as dívidas 
contratadas para o giro e de financiamentos. (Padoveze, 2000, p. 214) 

 

A tabela a seguir apresenta os principais índices de endividamento – e 

respectivos cálculos e modo de interpretação – abordados neste trabalho. 

Tabela 2: Índices de endividamento 

ÍNDICES COMO CALCULAR COMO INTERPRETAR 

Grau de 

endividamento 

(GE) 

GE= PC+PñC/PL Revela quanto a empresa utiliza de capitais de terceiros 

(PC+PñC) em relação ao capital próprio (PL) investido 

pelos donos da empresa (sócios ou acionistas). Esse 

índice também é chamado de participação de capital de 

terceiros ou grau de alavancagem. Normalmente, 

quanto menor, melhor. 

Endividamento 

Geral (EG) 

EG= PC+PñC/ativo Revela quanto a empresa utiliza de capitais de terceiros 

(PC +PñC) em relação ao total de recursos aplicados 

no seu ativo. Sendo assim, esse índice ira da empresa, 

ou seja, a proporção de recursos de terceiros que 
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financiam o ativo. 

Composição do 

Endividamento(CE) 

CE= PC/PC+PñC Revela quanto a empresa possui de obrigação de curto 

prazo (PC) em relação ao total de capitais de terceiros 

(PC+PñC). Logo, esse índice ira apontar a proporção 

de dívidas que vencem no prazo de até um ano, 

comparado às dívidas totais. 

Fonte: (Rodrigues e Gomez, 2014) 

 

2.7 Índice de Rentabilidade  

 

Os indicadores de rentabilidade é estão entre principais indicadores de 

desempenho, pois revelam qual foi a capacidade da empresa em gerar retorno 

financeiro a partir do capital investido nela, como afirma Marion (2011, p.172): “os 

quocientes de rentabilidade servem para medir a capacidade econômica da 

empresa, isto é, evidenciam o grau do êxito econômico obtido pelo capital investido 

na organização”. Portanto, eles são É de grande importância tanto para os 

administradores quanto para os credores pois demonstram se a empresa está sendo 

lucrativa ou não. O indicador de rentabilidade pode ajudar a empresa a conseguir 

mais investimentos como também pode revelar para os credores se vale a pena 

continuar investindo na empresa.   

A tabela a seguir apresenta os principais índices de endividamento – e 

respectivos cálculos e modo de interpretação – abordados neste trabalho. 

 
Tabela 4: Indicadores de Rentabilidade 

ÍNDICE COMO CALCULAR COMO INTERPRETAR 

Margem Bruta 

(MB) 

MB= LB/RL Relaciona o Lucro Bruto (LB) e a Receita Liquida (RL), 

com objetivo de evidenciar o percentual de margem 

bruta das vendas. Vale lembra que LB = RL – CMV. 

Margem Liquida 

(ML) 

ML= LL/RL Relaciona o lucro líquido (LL) e a Receita Liquida (RL), 

com o objetivo de evidenciar o percentual de margem 

liquida das vendas. Vale lembrar que LL é a última 

linha de demonstração do resultado. 

Fonte: (Rodrigues e Gomez, 2014) 

 
4 METODOLOGIA  
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Para a realização deste trabalho, foi feita pesquisa de caráter exploratório no 

intuito de analisar as demonstrações contábeis por meio dos indicadores financeiros 

de desempenho, e determinar se a contabilidade enquanto ciência pode auxiliar os 

empresários a tomar decisões mais assertivas.  

A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade 

com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses (GIL, 

2002). 

Do ponto de vista da natureza da pesquisa, foi utilizado a forma aplicada, pois 

dado o interesse em aplicar as descobertas na prática da empresa. Sendo assim, 

objetiva-se resolver problemas a partir das descobertas. 

A abordagem do problema foi classificada como qualitativa, pois os dados 

coletados disponibilizados pela empresa e coletados por questionário foram 

analisados e interpretados com o intuito de descobrir a respeito da utilização ou não 

da Contabilidade pelos empresários das empresas.  

A pesquisa, quanto aos procedimentos técnicos, caracteriza-se por estudo de 

caso, caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, 

de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado, tarefa praticamente 

impossível mediante os outros tipos de delineamentos considerados (GIL, 2002).  

O estudo de caso é um estudo empírico que investiga um fenômeno atual 
dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre o fenômeno 
e o contexto não são claramente definidas e no qual são utilizadas várias 
fontes de evidência. (Yin 2010, p. 39) 

 

A pesquisa também se caracteriza como bibliográfica, pois para a elaboração 

do trabalho demanda efetivo emprego de referencial bibliográfico com base em 

estudos de livros teóricos, pesquisas em artigos e sites sobre o assunto proposto no 

trabalho. Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Para 

a realização do estudo de caso foram coletados dados disponibilizados pelas 

empresas acerca das suas demonstrações e relatórios contábeis (financeiras), com 

o intuito de analisar tais informações e identificar a real situação financeira das 

empresas e, posteriormente, aplicar questionário estruturado com perguntas 

relacionadas à utilização da Contabilidade. O intuito desse processo foi identificar o 

conhecimento dos empresários acerca de suas empresas, se a contabilidade 

fornece as informações necessárias para auxiliá-los na tomada de decisão e como 
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os empresários utilizam (ou o porquê da não utilização) essas informações 

fornecidas pela contabilidade. 

 

5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

O estudo de caso foi realizado em duas empresas de pequeno porte: uma 

situada na cidade de São Gonçalo do Rio Abaixo-MG (Empresa 1) atua no ramo de 

materiais de construção civil e outra situada na cidade de Itabira-MG (Empresa 2) 

trabalha com vendas de autopeças, pneus e serviços. 

 
5.1 Proposta de Indicadores financeiros 

 

O estudo na empresa 1 se limitou à análise das receitas e despesas, na qual 

o autor participou ativamente na construção dos meios de obtenção desses dados, 

os quais não foi possível obter nas demonstrações contábeis fornecidas pela 

empresa, uma vez que apresentavam não conformidades com normas e conceitos 

legais da ciência contábil. 

 
Gráfico 1: Receitas X Despesas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Obtido os dados, traçou-se o gráfico 1 acima de Receitas x Despesas, e 

pode-se verificar que a empresa vem conseguindo consecutivos resultados positivos 

e demonstra estabilidade no mercado em que está inserida. Chama a atenção ainda 

o crescimento de 22,5% na receita no mês de outubro, quando comparado aos 
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meses anteriores, todavia as despesas do mesmo período tiveram aumento de 32% 

e, consequentemente, uma redução do lucro de 262%. As despesas subiram, 

conforme apurado na pesquisa, devido ao aumento na aquisição de mercadorias 

para revenda e perdas decorrentes de um acidente ocorrido no mês.   

Na empresa 2, com o auxílio de demonstrações contábeis consistentes, 

foram construídos os índices econômico-financeiros. 

Tabela 3: indicadores econômico-financeiros 

LIQUIDEZ AGOSTO SETEMBRO 

GERAL 2,02 1,78 

CORRENTE 1,86 1,66 

SECA 0,17 0,14 

IMEDIATA -0,66 -0,59 

ENDIVIDAMENTO AGOSTO SETEMBRO 

GRAU 1,12 1,5 

GERAL 0,45 0,52 

COMPOSIÇAO 1 1 

RENTABILIDADE AGOSTO SETEMBRO 

MARGEM BRUTA 0,29 0,28 

MARGEM LIQUIDA -0,04 0,04 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A partir dos indicadores construídos da empresa 2, foi construído o tripé de 

gestão financeira, qual seja, a capacidade da empresa em honrar seus 

compromissos de curto prazo, a quantidade de dívidas e sua capacidade de gerar 

resultados. 

Figura 2: Tripé de gestão financeira 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Nos meses analisados, pode-se verificar o quão é importante ter dados 

concisos. No mês de setembro a empresa reduziu seu retorno em consequência do 

aumento das suas dívidas, o que também fez com a capacidade de pagamento 

diminuísse. 

 

5.2 Analise do questionário 

 

As questões foram elaboradas pelo autor do presente trabalho a partir do 

referencial teórico e foram divididas em dois blocos para melhor analise. O primeiro 

bloco de questões tem o objetivo de compreender qual o sistema de informação da 

empresa, se recebe relatórios contábeis, financeiros entre outros e se os gestores 

utilizavam como auxilio na tomada de decisão. O segundo bloco tem o objetivo de 

entender a percepção e visão dos gestores em relação as informações fornecidas 

pela contabilidade, se o empresário tinha conhecimento das ferramentas financeiras, 

se as utilizava na tomada de decisão e por fim sugestões de uso 

 
5.2.1 Analise do primeiro bloco 

 

O primeiro bloco do questionário continha 6 questões objetivas que 

abordaram qual e como era utilizado o sistema de informação; intuito de tais 

questões foi descobrir se os gestores utilizavam os dados elaborados, na própria 

empresa ou externamente, por consultores e contabilidade, se eles os utilizavam no 

processo decisório ou os negligenciavam e se apostavam na sua experiência própria 

de mercado.  

Ao analisar o questionário, verifica-se que somente a empresa 2 utiliza 

sistema de informação interno que coleta os dados e transforma em informações 

que auxiliam o gestor a tomar decisões. Além disso, verificou-se que a empresa 

aposta em um consultor financeiro externo que produz o fluxo de caixa, ponto de 

equilíbrio entre outras informações financeiras, e que o gestor por intermédio da 

contabilidade toma decisões em relação às áreas fiscais e trabalhistas.  

A empresa 1 não possui nenhum sistema interno que possa servir de auxílio 

às decisões, que por sua vez podem mudar o rumo da empresa. O empresário 

confirmou que confia em sua própria experiência para decidir qual rumo seguir, mas 
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confessa que, devido á ausência de auxílio, acaba por tomar decisões equivocadas 

principalmente quando se trata de compra de mercadorias.  

Ambas as empresas se utilizam de informações contábeis externas, porém só 

as utilizam nas questões fiscais e trabalhistas; quando questionados sobre os 

relatórios contábeis, confirmaram que não os utilizam por dificuldade de interpretar 

as informações e criticaram a forma como são elaborados, que segundo os 

empresários poderia ser mais clara e objetiva.  

 

5.2.2 Analise do segundo bloco 

 

Neste bloco o questionário explora a percepção e visão dos empresários 

sobre a contabilidade. Por meio da análise do segundo bloco ficou evidente que os 

empresários acreditam que a contabilidade é uma importante ferramenta para suas 

empresas no que diz respeito as áreas tributárias e trabalhistas, fomentando que 

atualmente eles não conseguem enxergar nela um valor gerencial de apoio em 

tomadas de decisões, o que justificam no fato de não conhecerem as ferramentas da 

contabilidade gerencial e sim somente as convencionais, que são balanço 

patrimonial, balancetes e demonstração. Um dos empresários afirmou que não 

conhece direito sequer as ferramentas convencionais. No questionário, os 

entrevistados criticam a atuação do contador por não incitá-los a conhecer tais 

ferramentas e principalmente por não elaborar relatórios mais claros e objetivos, e 

que pudessem auxiliá-los nos processos decisórios. Porém, quando indagados 

sobre as informações que eles fornecem à contabilidade, somente um empresário 

confirmou que fornece todas as informações pertinentes a contabilidade; o outro 

empresário entrevistado relatou que somente providencia as informações 

necessárias para o cálculo dos impostos. 

Por último, o questionário solicitou sugestões que pudessem melhorar os 

serviços contábeis prestados, e os entrevistados concordaram que não se 

importariam com aumento no do serviço desde que se promovesse reuniões sobre a 

real situação da empresa, fossem fornecidas sugestões de melhoria e se elaborasse 

relatórios claros e objetivos que pudessem ser utilizados com uma ferramenta 

indispensável na tomada de decisão. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Através dos dados coletados nas duas empresas observou-se que os 

empresários consideram as informações contábeis importantes, para um até 

indispensável, porém ambos não a utilizam de modo gerencial que conseguiria dá 

suporte na análise de resultados e auxilia-los na tomada de decisão, mas sim com 

objetivos fiscais e trabalhistas, quando se trata de gerencial preferem confiar em 

suas próprias experiências e dados desenvolvidos na própria empresa, na opinião 

dos gestores falta um apoio, e incentivo dos contadores em demonstrar ferramentas 

diferentes das tradicionais. 

Em seguida foi apresentado aos gestores os indicadores econômico-

financeiros elaborados no trabalho. O gestor da empresa 2 demonstrou notável 

satisfação dos resultados provenientes da análise, reconhecendo que esses 

indicadores podem ser de grande importância e um diferencial para as empresa no 

momento da tomada de decisão para eles os índices dão uma visão geral da 

empresa, possibilita reconhecer áreas para serem melhoradas e se surpreendeu 

com índices de endividamento, e o quanto o estoque pode atrapalhar na gestão 

financeira da empresa, em contrapartida por falta de conformidade das 

demonstrações contábeis com a legislação e a falta de informação relevantes para o 

desenvolvimento dos indicadores financeiros não foram elaborados os indicadores 

propostos no trabalho na empresa 1  se limitando a uma análise financeira de 

receitas e despesas, na opinião do gestor mesmo com estas informações ele prefere 

confiar na sua experiência de mercado. 

Diante disto, considera-se atendido o objetivo deste trabalho que era verificar 

se a contabilidade através da sua gestão de atos e fatos podem contribuir na gestão 

financeira das empresas de pequeno porte, bem como pesquisar o entendimento 

dos gestores no que se refere as informações elaboradas pela contabilidade, e 

considera-se respondida a problemática do estudo de que tem a finalidade de 

comprovar se a contabilidade das EPP, assim pode-se concluir que os profissionais 

contábeis, têm desenvolvido um trabalho direcionado a atender principalmente as 

áreas fiscais e trabalhistas, porem as ferramentas da contabilidade financeira 

juntamente com uma administração eficiente, viabiliza maior controle do 

desempenho da empresa e possibilita a segurança dos gestores no momento da 

tomada de decisão. 
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FINANCIAL MANAGEMENT: The importance of accounting in its 

application 

ABSTRACT 

 

This study aims to verify if accounting can contribute to the financial management of 
Small Companies, and seeks to highlight the perception of managers in relation to 
financial information generated by accounting having as object of study two 
companies, one located in the city of São Gonçalo do Rio Abaixo-MG, and another in 
the city of Itabira-MG. The study is based on an exploratory and qualitative research, 
using as a methodological approach case study and questionnaire. The results from 
the questionnaire and analysis of the collected data showed that accounting 
professionals have been developing more work for tax and labor areas, but they put 
financial accounting tools together with efficient management, enabling greater 
control of company performance and enabling security. managers when making 
decisions. 

 

Keywords: Accounting information. Decision making. Financial management. 
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APÊNDICE A: Questionário 

Questionário  
Empresa: 
 
1 Sistema de informação  
 
1.1 A empresa possui um sistema de informação contábil? 
(   ) Não  (   ) Sim 
Os serviços contábeis, são realizados internamente, com um contador próprio da 
empresa, ou se este serviço e realizado por um escritório de contabilidade? 
 
 
1.2. Existe na empresa algum tipo de controle interno que auxilie a gestão na 
tomada de decisão? 
(   ) Não  (   ) Sim 
Quais? 
 
Quais serviços são oferecidos pela contabilidade da empresa? 

 
1.3 A administração recebe relatórios da contabilidade da empresa? 
(   ) Não  (   ) Sim  
Se sim a empresa os utiliza na tomada de decisão 
(   ) Não  (   ) Sim 
Site decisões tomadas com base nesses relatórios. 
 
1.4 A administração recebe relatórios de receita, custos e despesas? 
(   ) Não  (   ) Sim 
Se sim a empresa os utiliza na tomada de decisão 
(   ) Não  (   ) Sim 
Site decisões tomadas com base nesses relatórios. 
 
2 Percepção e visão do empresário sobre a contabilidade 
 
2.1 Atualmente qual é a maior preocupação da empresa? 
 
2.2 O empresário concorda que a contabilidade pode auxiliar a empresa na tomada 
de decisão? 
(   ) Não  (   ) Sim 
Por que? 
 
2.3 O empresário tem conhecimento das ferramentas de contabilidade? 
 
2.4 A empresa fornece toda as informações necessárias para a contabilidade? 
 
2.5 O empresário considera importante as informações contábeis? 
 
2.6 Na sua opinião para que serve a contabilidade? 
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2.7 Possui alguma sugestão ou comentário sobre a contabilidade e como ela pode 
auxiliar outras empresas? 
 
 
2.8 Através das informações apresentadas dos indicadores econômico-financeiros 
na sua opinião, os indicadores podem auxiliar a empresa na gestão financeira da 
empresa? 
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APÊNDICE B: Dados da Empresa 1 

MÊS  RECEITA CAIXA  
 RECEITA 

DEPOSITO  
 RECEITA 
CARTAO  

 TOTAL 
RECEITAS  

AGOSTO  R$        67.135,60   R$          4.461,99   R$     43.985,80   R$   115.583,39  

SETEMBRO  R$        56.378,03   R$        19.578,72   R$     39.936,70   R$   115.893,45  

OUTUBRO  R$        89.852,00   R$        12.899,50   R$     38.694,20   R$   141.445,70  

     

TOTAL  R$      213.365,63   R$        36.940,21   R$   122.616,70   R$   372.922,54  
 

FORNECEDORES   FORNECEDORES   TOTAL CMV  

 R$               45.395,40   R$       41.471,93   R$     86.867,33  

 R$               50.871,90   R$       32.257,91   R$     83.129,81  

 R$               58.976,72   R$       54.524,32   R$   113.501,04  

   

 R$             155.244,02   R$     128.254,16   R$   283.498,18  

 

 

 

MÊS  TOTAL RECEITAS  DESPESAS E CUSTOS TOTAIS RESULTADO 

AGOSTO  R$     115.583,39   R$                         106.025,47   R$     9.557,92  

SETEMBRO  R$     115.893,45   R$                         105.218,12   R$   10.675,33  

OUTUBRO  R$     141.445,70   R$                         138.748,88   R$     2.696,82  

    

TOTAL  R$     372.922,54   R$                         349.992,47   R$   22.930,07  
 

 

 

 

 

 

D. FIXAS D. VARIAVEIS C. VARIAVEL

AGOSTO 1.902,90R$          11.488,62R$        5.766,62R$       19.158,14R$     

SETEMBRO 1.902,90R$          14.323,79R$        5.861,62R$       22.088,31R$     

OUTUBRO 1.902,90R$          17.830,82R$        5.514,12R$       25.247,84R$     

TOTAL 5.708,70R$          43.643,23R$        17.142,36R$     66.494,29R$     

MÊS
CUSTOS DESPESA  

TOTAL
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APÊNDICE C: DRE agosto Empresa 2 
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APÊNDICE D: DRE setembro Empresa 2 
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APÊNDICE E: Balancetes agosto Empresa 2 
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APÊNDICE F: Balancetes setembro Empresa 2 
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APÊNDICE G: Balanço Patrimonial 
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